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COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO 

MUNICÍPIO DE JARDIM DO SERIDÓ/RN 

JARDIMPREV 

 

Relatório de Análise e Decisão de Investimentos 

Competência: Abril/2026 

1. Objetivo 

Registrar a fundamentação técnica das decisões adotadas pelo Comitê de Investimentos do 

JARDIMPREV. 

2. Base Documental Analisada 

 Boletins Econômicos LEMA (referências 27/03/2026 e 02/04/2026); 

 Ata da 277ª Reunião do Copom (março/2026); 

 Panorama Econômico Março/2026; 

 Relatórios de Investimentos e Enquadramentos JARDIMPREV (Fevereiro/2026). 

3. Diagnóstico do Cenário 

Cenário Nacional 

A economia brasileira apresenta sinais de retomada moderada no início de 2026, após um 

fechamento de 2025 com crescimento de 2,3% no PIB. 

 Atividade Econômica: O setor de serviços permanece em expansão, com o PMI Composto 

subindo para 51,3 pontos em fevereiro. A indústria mostrou leve melhora em março (PMI de 

49,0), mas ainda permanece abaixo da zona de expansão. 

 Inflação e Juros: O IPCA-15 registrou alta de 0,44% em março, acumulando 3,90% em 12 

meses. O IGP-M voltou ao campo positivo no ano com avanço de 0,52% em março. Em sua 

277ª reunião, o Copom reduziu a taxa Selic para 14,75% a.a., mantendo uma postura cautelosa. 
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 Mercado de Trabalho: Mantém-se resiliente, com a taxa de desocupação em 5,4% no trimestre 

encerrado em janeiro. 

 Fiscal: A dívida bruta do governo geral subiu para 79,2% do PIB em fevereiro. 

Cenário Internacional 

O ambiente externo tornou-se mais incerto devido ao acirramento de conflitos geopolíticos no 

Oriente Médio. 

 EUA: Os pedidos de auxílio-desemprego caíram para 202 mil, indicando mercado aquecido, 

embora a atividade empresarial tenha desacelerado em março. 

 Europa: A economia da zona do euro aproxima-se da estagnação, com o desemprego subindo 

para 6,2% em fevereiro. 

4. Análise dos Índices de Referência (Março/2026) 

Conforme dados da LEMA, o comportamento dos principais ativos no período de 20/03/2026 

a 26/03/2026 foi: 

 CDI: +0,27%; 

 Ibovespa: +1,37%; 

 IMA-B 5+: -0,95%; 

 Dólar: -1,85%; 

 IPCA + 6,31% (Meta Atuarial): +0,28%. 

5. Posicionamento da Carteira 

A carteira do JARDIMPREV deve manter a estratégia de adequação gradual à Resolução CMN 

nº 5.272/2025. 

 Estratégia: Focar em ativos de renda fixa que ofereçam proteção contra a inflação e liquidez 

imediata para as contas de gestão de benefícios. 

 Gestão: Manutenção dos atuais enquadramentos dos fundos da carteira até que nova política de 

investimentos conforme a normativa vigente e certificação institucional Pró-Gestão Nível II 

alcançada pelo Jardimprev possam permitir investimentos em outros ativos.  

 6. Decisão Técnica 
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 Manutenção da estratégia atual focada em fundos permitidos pela política de investimentos; 

 Adequação gradual à Resolução CMN nº 5.272/2025; 

 Acompanhamento rigoroso da volatilidade gerada pelo cenário internacional e pressões 

inflacionárias domésticas. 

 

Jardim do Seridó/RN, 13 de abril de 2026. 

 

 

Andreza Silva dos Santos 

CPF: 041.***.***-85 

Gestora de Recursos 

Presidente do Comitê 
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02.04.2026



Brasil
IGP-M avança 0,52% em março e volta ao 
campo positivo no ano

PMI industrial do Brasil sobe para 49,0 em 
março, mas permanece abaixo da zona de 
expansão

Dívida bruta do governo geral sobe para 79,2% 
do PIB em fevereiro



Mundo
Pedidos semanais de auxílio-desemprego nos 
EUA caem para 202 mil

PMI industrial da China recua em março

Desemprego da zona do euro sobe para 6,2% 
em fevereiro



RESULTADO SEMANAL
DOS ÍNDICES
(Referência 06/03/2026 até 12/03/2026)

Ativo Retorno
CDI
DÓLAR
IBOVESPA
IDKA IPCA 2A
IMA-B
IMA-B 5
IMA-B 5+
IMA GERAL EX-C
IRF-M
IRF-M 1
IRF-M 1+
S&P 500 (Moeda Original) 
IPCA + 6,31%

0,22%
0,29%
2,86%

0,99% 
1,22%

0,89%
1,47%

0,63%
0,93%
0,26%

1,19%
1,52%

0,22%

Acompanhe o resumo completo no nosso blog.



27.03.2026



Brasil
Ata do Copom reforça postura cautelosa após 
corte da Selic;

IPCA-15 sobe 0,44% em março e acumula alta 
de 3,90% em 12 meses.

Taxa de desemprego recua para 5,8% no 
trimestre até fevereiro.



Mundo
Atividade da zona do euro desacelera e se 
aproxima da estagnação;

Atividade empresarial dos EUA desacelera em 
março;

Mercosul e Canadá avançam em negociações 
para acordo de livre comércio.



RESULTADO SEMANAL
DOS ÍNDICES
(Referência 20/03/2026 até 26/03/2026)

Ativo Retorno
CDI
DÓLAR
IBOVESPA
IDKA IPCA 2A
IMA-B
IMA-B 5
IMA-B 5+
IMA GERAL EX-C
IRF-M
IRF-M 1
IRF-M 1+
S&P 500 (Moeda Original) 
IPCA + 6,31%

0,27%
-1,85%

1,37
0,14% 

-0,47%
0,15%

-0,95%
-0,10%
-0,57%

0,21%
-0,87%
1-,96%
0,28%

Acompanhe o resumo completo no nosso blog.
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Ata da Reunião do 

Comitê de Política Monetária — Copom 

17 e 18 de março de 2026 

277ª 



277ª Reunião 

COPOM 

17 e 18 de março 
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Os membros do Copom analisaram a evolução recente e as perspectivas para a economia brasileira 
e para a economia internacional, no contexto do regime de política monetária, cujo objetivo é 
atingir a meta fixada pelo Conselho Monetário Nacional para a inflação. 

Data: 17 e 18 de março de 2026 

  

Local: Salas de reuniões do 8º andar (17/3 e 18/3 – manhã) e do 20º andar (18/3 – tarde) do Edifício-sede do 
Banco Central do Brasil – Brasília – DF 

  

Horários de início  
e término: 

17 de março: 10h09 – 11h53; 14h14– 17h38 
18 de março: 10h08– 11h22; 14h35 – 18h30 

  

Presentes:  

Membros do Copom  Gabriel Muricca Galípolo – Presidente 

Ailton de Aquino Santos 

Gilneu Francisco Astolfi Vivan 

Izabela Moreira Correa 

Nilton José Schneider David 

Paulo Picchetti 

Rodrigo Alves Teixeira 

Chefes de 
Departamento 

responsáveis por 
apresentações técnicas 

(presentes em 17/3 e na 
manhã de 18/3): 

André de Oliveira Amante – Departamento de Operações do Mercado Aberto 
Euler Pereira Gonçalves de Mello – Departamento de Estudos e Pesquisas (também presente na 
tarde de 18/3) 
Fábio Martins Trajano de Arruda – Dep. de Operações Bancárias e de Sistema de Pagamentos 
Luís Guilherme Siciliano Pontes – Departamento das Reservas Internacionais 
Marcelo Antonio Thomaz de Aragão – Departamento de Assuntos Internacionais 
Ricardo Sabbadini – Departamento Econômico 

  

Demais participantes  Alexandre de Carvalho – Chefe da Assessoria Econômica do Presidente 

(presentes em 17/3 e na 
manhã de 18/3): 

André Maurício Trindade da Rocha – Chefe do Dep. de Monitoramento do Sistema Financeiro 
Ângelo José Mont’Alverne Duarte – Chefe de Gabinete do Diretor de Organização do Sistema 
Financeiro e de Resolução (presente na manhã de 17/3) 

 Arnaldo José Giongo Galvão – Assessor de Imprensa 

 Cristiano de Oliveira Lopes Cozer – Procurador-Geral 

 Edson Broxado de França Teixeira – Chefe de Gabinete do Diretor de Fiscalização (presente na 
manhã de 18/3) 

 Fernando Alberto G Sampaio C Rocha – Chefe do Departamento de Estatísticas 

 Isabela Ribeiro Damaso Maia – Chefe da Gerência de Sustentabilidade e de Relacionamento com 
Investidores Internacionais de Portfólio (presente em 17/3) 

 Julio Cesar Costa Pinto – Chefe de Gabinete do Presidente 

 Laura Soledad Cutruffo Comparini – Chefe Adjunta do Departamento Econômico 

 Leonardo Martins Nogueira – Chefe de Gabinete do Diretor de Política Monetária 

 Marcos Ribeiro de Castro – Chefe Adjunto do Departamento de Estudos e Pesquisas (presente em 17/3) 

 Mario Rubem do Coutto Bastos – Chefe Adjunto do Departamento de Operações Bancárias e de 
Sistema de Pagamentos 

 Olavo Lins Romano Pereira – Chefe Adjunto do Departamento de Assuntos Internacionais 

 Ricardo da Costa Martinelli – Consultor do Departamento das Reservas Internacionais 

 Ricardo Eyer Harris – Chefe de Gabinete do Diretor de Regulação 

 Ricardo Franco Moura – Chefe do Departamento de Regulação Prudencial e Cambial 

 Rogério Antonio Lucca – Secretário Executivo 

 Simone Miranda Burello – Assessora Sênior no Gabinete do Diretor de Política Monetária 
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A) Atualização da conjuntura econômica e do cenário do Copom1
 

1. O ambiente externo tornou-se mais incerto, em função do acirramento de conflitos 
geopolíticos no Oriente Médio, com reflexos nas condições financeiras globais. Tal 
cenário exige cautela por parte de países emergentes em ambiente marcado por 
elevação da volatilidade de preços de ativos e commodities. 

2. Em relação ao cenário doméstico, o resultado do PIB no último trimestre de 2025 
evidenciou a desaceleração esperada da atividade econômica, enquanto o mercado de 
trabalho segue resiliente. 

3. Nas divulgações mais recentes, a inflação cheia e as medidas subjacentes seguiram 
apresentando algum arrefecimento, mas mantiveram-se acima da meta para a inflação. 
As expectativas de inflação para 2026 e 2027 apuradas pela pesquisa Focus 
permanecem em valores acima da meta, situando-se em 4,1% e 3,8%, respectivamente. 

B) Cenários e análise de riscos  

4. A incerteza com relação ao cenário externo se elevou consideravelmente. Além do 
agravamento das tensões geopolíticas, novas incertezas com relação à política 
econômica dos Estados Unidos colaboraram para tornar esse cenário ainda mais incerto. 

5. A atividade econômica doméstica manteve trajetória de moderação no crescimento, 
tal como antecipado pelo Comitê.  O Comitê relembra que o arrefecimento da demanda 
agregada é um elemento essencial do processo de reequilíbrio entre oferta e demanda 
da economia e convergência da inflação à meta. A desaceleração do PIB no final de 
2025, mais acentuada em seus componentes cíclicos, tornou evidentes os efeitos 
defasados do período prolongado de política monetária restritiva. 

6. A moderação e a própria heterogeneidade das trajetórias de crescimento entre 
diferentes setores e mercados são compatíveis com a política monetária em curso. 
Mercados mais sensíveis às condições financeiras apresentam maior desaceleração, ao 
passo que mercados mais sensíveis à renda apresentam maior resiliência. Naturalmente, 
em momentos de inflexão no ciclo econômico, observam-se sinais mistos advindos de 
indicadores econômicos. Para o primeiro trimestre de 2026, indicadores preliminares 
apontam na direção de uma retomada da atividade econômica em relação ao final de 
2025. Este movimento é consistente com projeções e expectativas de uma variação 
positiva do PIB em 2026, ainda que menor que em 2025. 

7. O Comitê segue acompanhando detidamente o mercado de trabalho. No período 
mais recente, a taxa de desemprego tem se mantido em patamares historicamente 
baixos enquanto os rendimentos reais médios têm mantido a tendência de elevação 
acima do crescimento da produtividade do trabalho. O Comitê segue atento ao debate 
sobre as dimensões corrente e estrutural do mercado de trabalho, enfatizando a 
necessidade do aprofundamento dessa análise para a avaliação dos padrões de 
transmissão dos níveis de ocupação para os rendimentos do trabalho e, finalmente, para 
os preços dos diversos setores da economia. 

8. A política fiscal tem um impacto de curto prazo, majoritariamente por meio de 
estímulo à demanda agregada, e uma dimensão mais estrutural, que tem potencial de 
afetar a percepção sobre a sustentabilidade da dívida e impactar o prêmio a termo da 
curva de juros. Uma política fiscal que atue de forma contracíclica e contribua para a 
redução do prêmio de risco favorece a convergência da inflação à meta. O Comitê 
manteve a visão de que o esmorecimento no esforço de reformas estruturais e 
disciplina fiscal, o aumento de crédito direcionado e as incertezas sobre a estabilização 
da dívida pública têm o potencial de elevar a taxa de juros neutra da economia, com 
impactos deletérios sobre a potência da política monetária e, consequentemente, sobre 
o custo de desinflação em termos de atividade. O Comitê mantém a firme convicção de 

 
1 A menos de menção explícita em contrário, esta atualização leva em conta as mudanças ocorridas desde a 
reunião do Copom em janeiro (276ª reunião). 
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que as políticas devem ser previsíveis, críveis e anticíclicas. Em particular, o debate do 
Comitê reforça, novamente, a necessidade de políticas fiscal e monetária harmoniosas.  

9. As expectativas de inflação, medidas por diferentes instrumentos e obtidas de 
diferentes grupos de agentes, que seguiam em trajetória de declínio, subiram após o 
início dos conflitos no Oriente Médio, permanecendo acima da meta de inflação em 
todos os horizontes. Foi ressaltado que o custo de desinflação sobre o nível de atividade 
ao longo do tempo é maior em ambientes com expectativas desancoradas. O Comitê 
avalia que perseverança, firmeza e serenidade na condução da política monetária 
favorecerão a continuidade desse movimento, importante para a convergência da 
inflação à meta com menor custo. A principal conclusão obtida, e compartilhada por 
todos os membros do Comitê, foi a de que, em um ambiente de expectativas 
desancoradas, como é o caso do atual, exige-se uma restrição monetária maior e por 
mais tempo do que outrora seria apropriado. 

10. As leituras recentes até o início dos conflitos indicavam algum arrefecimento da 
inflação que abrangia tanto o índice cheio quanto em aberturas e medidas subjacentes. 
A combinação de um câmbio mais apreciado e um comportamento mais benigno das 
commodities nos períodos recentes contribuía para redução nas inflações de bens 
industrializados e alimentos. A inflação de serviços também apresentava algum 
arrefecimento, ainda que mais resiliente, respondendo a um mercado de trabalho que 
segue dinâmico e a uma atividade que tem apresentado moderação gradual. Mantém-
se, de um lado, a interpretação de uma inflação pressionada pela demanda e que requer 
uma política monetária contracionista e, de outro, a interpretação de que a política 
monetária tem contribuído de forma determinante para a desinflação observada. 

11. O Comitê se debruçou então sobre as projeções. No cenário de referência, a 
trajetória para a taxa de juros é extraída da pesquisa Focus e a taxa de câmbio parte de 
R$5,20/US$2, evoluindo segundo a paridade do poder de compra (PPC). O preço do 
petróleo segue aproximadamente a curva futura pelos próximos seis meses e passa a 
aumentar 2% ao ano posteriormente, conforme governança usual. Dada a curva de 
futuros do Brent observada, essa governança se traduziu em trajetória decrescente ao 
longo da segunda metade do ano, após forte alta no curto prazo. Além disso, adota-se 
a hipótese de bandeira tarifária “amarela” em dezembro de 2026. O Comitê continuará 
acompanhando os dados para calibrar e refinar os impactos da medida de ampliação da 
isenção do imposto de renda. 

12. No cenário de referência, as projeções para a inflação acumulada em quatro 
trimestres para 2026 e para o terceiro trimestre de 2027, atual horizonte relevante de 
política monetária, são, respectivamente, 3,9% e 3,3%.  

13. Com relação ao balanço de riscos, o Comitê avaliou que os riscos para a inflação, 
tanto de alta quanto de baixa, que já se encontravam mais elevados do que o usual, se 
intensificaram após o início dos conflitos no Oriente Médio.  Entre os riscos de alta para 
o cenário inflacionário e as expectativas de inflação, destacam-se (i) uma desancoragem 
das expectativas de inflação por período mais prolongado; (ii) uma maior resiliência na 
inflação de serviços do que a projetada em função de um hiato do produto mais 
positivo; e (iii) uma conjunção de políticas econômicas externa e interna que tenham 
impacto inflacionário maior que o esperado, por exemplo, por meio de uma taxa de 
câmbio persistentemente mais depreciada. Entre os riscos de baixa, ressaltam-se (i) uma 
eventual desaceleração da atividade econômica doméstica mais acentuada do que a 
projetada, tendo impactos sobre o cenário de inflação; (ii) uma desaceleração global 
mais pronunciada decorrente do choque de comércio e de um cenário de maior 
incerteza; e (iii) uma redução nos preços das commodities com efeitos desinflacionários. 
Após debater alterações no balanço de riscos, o Comitê julgou apropriado seguir com 
serenidade e reunir mais informações ao longo do tempo, em função da incerteza 

 
2 Valor foi obtido pelo procedimento, que passou a ser adotado na 258ª reunião, de arredondar a cotação 
média da taxa de câmbio observada nos dez dias úteis encerrados no último dia da semana anterior à da 
reunião do Copom. 
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elevada em relação à evolução de seus elementos. 

C) Discussão sobre a condução da política monetária 

14. O Copom passou então à discussão da condução da política monetária, 
considerando o conjunto de projeções analisado, assim como o balanço de riscos para a 
inflação prospectiva. 

15.  Em sua última reunião, o Comitê julgou adequado sinalizar o início de um ciclo de 
calibração da taxa básica de juros, baseado nas evidências dos impactos da política 
monetária sobre o nível de atividade e sobre a inflação. Além disso, reforçou que essa 
calibração da política monetária manteria seu caráter restritivo, de modo a assegurar a 
convergência da inflação à meta. Após considerar que os eventos recentes não 
impediriam a materialização dessa sinalização, o Comitê analisou as opções para o ritmo 
de início do ciclo de calibração da taxa básica de juros, concluindo que nesse momento 
a redução de 0,25% é a mais adequada. Mantido o compromisso fundamental de 
garantia da convergência da inflação à meta dentro do horizonte relevante para a 
política monetária, o Comitê estabeleceu que a magnitude e a duração do ciclo de 
calibração serão determinadas ao longo do tempo, à medida que novas informações 
forem incorporadas às suas análises. Essa decisão é compatível com o cenário atual, no 
qual a duração e extensão dos conflitos geopolíticos, assim como sinais mistos sobre o 
ritmo de desaceleração da atividade econômica e seus efeitos sobre o nível de preços, 
dificultam a identificação de tendências claras. 

D) Decisão de política monetária 

16. O Copom decidiu reduzir a taxa básica de juros para 14,75% a.a., e entende que essa 
decisão é compatível com a estratégia de convergência da inflação para o redor da meta 
ao longo do horizonte relevante. Sem prejuízo de seu objetivo fundamental de 
assegurar a estabilidade de preços, essa decisão também implica suavização das 
flutuações do nível de atividade econômica e fomento do pleno emprego.  

17. No cenário atual, caracterizado por forte aumento da incerteza, o Comitê reafirma 
serenidade e cautela na condução da política monetária, de forma que os passos futuros 
do processo de calibração da taxa básica de juros possam incorporar novas informações 
que aumentem a clareza sobre a profundidade e a extensão dos conflitos no Oriente 
Médio, assim como seus efeitos diretos e indiretos sobre o nível de preços ao longo do 
tempo. 

18. Votaram por essa decisão os seguintes membros do Comitê: Gabriel Muricca 
Galípolo (presidente), Ailton de Aquino Santos, Gilneu Francisco Astolfi Vivan, Izabela 
Moreira Correa, Nilton José Schneider David, Paulo Picchetti e Rodrigo Alves Teixeira. 

 
Tabela 1 
Projeções de inflação no cenário de referência 
Variação do IPCA acumulada em quatro trimestres (%) 
 

Índice de preços 2026 3º tri 2027 
 

IPCA  3,9 3,3 
 

IPCA livres  3,7 3,3 
 

IPCA administrados  4,3 3,2 
 

 

 





JARDIMPREV Dashboard	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

Patrimônio
R$	21.634.377,77 Mês

1,01%
Acum.
2,15%

Rentabilidade
Mês
-

Acum.
-

Meta
Mês

1,01p.p.
Acum.

2,15p.p.

Gap VaR 1,252

0,13%

Evolução	do	Patrimônio

Comparativo	(Rentabilidades	|	Metas)



JARDIMPREV Carteira	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

ATIVO SALDO CARTEIRA(%) RESG. CARÊN. 5.272 RETORNO	(R$) (%) TX	ADM

BB	IMA-B	5	FIC	RF	PREVID	LP R$	2.349.278,51 10,88% D+1 - 7,	I R$	27.863,22 1,20% 0,20%
BB	IRF-M	1	TP	FIC	RF	PREVID R$	8.074.738,83 37,39% D+0 - 7,	I R$	79.960,74 1,00% 0,10%
BB	TESOURO	FIC	RENDA	FIXA	SELIC R$	5.397.409,42 24,99% D+0 - 7,	I R$	52.282,05 0,98% 0,20%
BNB	SOBERANO	FI	RENDA	FIXA R$	553.007,02 2,56% D+0 - 7,	I R$	5.425,23 0,99% 0,19%
BB	PREVID	FLUXO	SOBERANO	RF	CP	FIC	FIF R$	272.056,40 1,26% D+0 - 7,	I R$	2.392,40 0,55% 1,00%
BB	PERFIL	FIC	RF	REF	DI	PREVIDENC R$	3.263.612,88 15,11% D+0 - 7,	V R$	32.549,66 1,01% 0,20%
BB	FLUXO	FIC	RF	PREVID R$	676.223,03 3,13% D+0 - 7,	V R$	6.232,20 0,93% 1,00%
BB	MULTIMERCADO	LP	JUROS	E	MOEDAS R$	787.856,86 3,65% D+1 - 10,	I R$	2.036,79 0,26% 0,50%
BB	MACRO	FIC	MULTIMERCADO	LP R$	221.410,52 1,03% D+1 - 10,	I R$	6.250,93 2,91% 1,00%
Total	investimentos R$	21.595.593,47 100.00% R$	214.993,22 1,01%
Disponibilidade R$	38.784,30 - - -
Total	patrimônio R$	21.634.377,77 100.00% - -



JARDIMPREV Distribuição	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

CLASSE PERCENTUAL VALOR LEG.

Renda	Fixa 95,33% R$	20.586.326,09
Estruturados 4,67% R$	1.009.267,38
Total 100,00% R$	21.595.593,47

ENQUADRAMENTO PERCENTUAL VALOR LEG.

7,	I 77,08% R$	16.646.490,18
7,	V 18,24% R$	3.939.835,91
10,	I 4,67% R$	1.009.267,38
Total 100,00% R$	21.595.593,47



JARDIMPREV Distribuição	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

GESTOR PERCENTUAL VALOR LEG.

BB	GESTAO 97,44% R$	21.042.586,45
BANCO	DO	NORDESTE 2,56% R$	553.007,02
Total 100,00% R$	21.595.593,47

ADMINISTRADOR PERCENTUAL VALOR LEG.

BB	GESTAO 97,44% R$	21.042.586,45
S3	CACEIS 2,56% R$	553.007,02
Total 100,00% R$	21.595.593,47



JARDIMPREV Distribuição	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

BENCHMARK PERCENTUAL VALOR LEG.

CDI 51,73% R$	11.171.576,13
IRF-M	1 37,39% R$	8.074.738,83
IMA-B	5 10,88% R$	2.349.278,51
Total 100,00% R$	21.595.593,47



JARDIMPREV Distribuição	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

LIQUIDEZ PERCENTUAL VALOR LEG.

0	a	30	dias 100,00% R$	21.595.593,47
Total 100,00% R$	21.595.593,47



JARDIMPREV Enquadramentos	5.272	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

DISTRIBUIÇÃO	POR	ENQUADRAMENTO
Esta	 seção	 apresenta	 a	 distribuição	 da	 carteira	 conforme	 os	 limites	 estabelecidos	 pela	 Resolução	 CMN	 5.272/2025	 e	 pela	 Política	 de
Investimentos	vigente,	destacando	a	alocação	em	cada	inciso	regulamentar.
Todas	as	alocações	encontram-se	integralmente	enquadradas	na	regulamentação,	em	conformidade	com	os	limites	legais	aplicáveis	ao	RPPS,
bem	como	aderentes	à	Política	de	Investimentos	definida	para	o	período.
A	 maior	 participação	 está	 em	 FI	 Renda	 Fixa	 Referenciado	 100%	 títulos	 TN	 -	 7,	 I	 (FI	 Renda	 Fixa	 Referenciado	 100%	 títulos	 TN	 -	 7,	 I),	 que
representa	77.08%	da	carteira,	equivalente	a	R$	16,6	Milhões.	As	demais	alocações	incluem	FI	Renda	Fixa	e	ETF	Renda	Fixa	-	7,	V	(FI	Renda	Fixa
e	ETF	Renda	Fixa	-	7,	V),	com	18.24%,	e	FI	Multimercado	-	10,	I	(FI	Multimercado	-	10,	I),	com	4.67%.

ENQUADRAMENTO PERCENTUAL VALOR LEG.

7,	I 77,08% R$	16.646.490,18
7,	V 18,24% R$	3.939.835,91
10,	I 4,67% R$	1.009.267,38
Total 100,00% R$	21.595.593,47



JARDIMPREV Enquadramentos	5.272	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

ENQUADRAMENTOS	POR	SEGMENTO	DE	APLICAÇÃO
A	distribuição	atual	reforça	o	alinhamento	da	gestão	aos	parâmetros	legais	e	às	diretrizes	de	investimento	do	RPPS.
Apresentamos	 a	 alocação	 consolidada	 por	 segmentos,	 comparando	 a	 posição	 atual	 da	 carteira	 com	 os	 tetos	 regulatórios	 (Resolução	 CMN
5.272/2025)	e	as	metas	táticas	definidas	na	Política	de	Investimentos	(Limites	Inferior,	Alvo	e	Superior).

RENDA	FIXA RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) POLÍTICA	DE	INVESTIMENTO
Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

FI	Renda	Fixa	Referenciado	100%	títulos	TN	-	7,	I 100% R$	16.646.490,18 77.08% - - -
Títulos	Tesouro	Nacional	-	7,	II 100% R$	0,00 0.00% - - -
Títulos	Tesouro	Nacional	(Balcão)	-	7,	III 0% R$	0,00 0.00% - - -
Operações	Compromissadas	-	TN	-	7,	IV 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	Renda	Fixa	e	ETF	Renda	Fixa	-	7,	V 0% R$	3.939.835,91 18.24% - - -
Ativos	Bancários	-	7,	VI 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	Renda	Fixa	"Crédito	Privado"	-	7,	VII 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	Debêntures	-	7,	VIII 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	Direitos	Creditórios	(FIDC)	-	Sênior	-	7,	IX 0% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Renda	Fixa R$	20.586.326,09 95,33%

RENDA	VARIÁVEL RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

FI	Ações	-	8,	I 0% R$	0,00 0.00% - - -
ETF	de	Ações	-	8,	II 0% R$	0,00 0.00% - - -
BDR	/	BDR-ETF	-	Ações	-	8,	III 0% R$	0,00 0.00% - - -
ETF	-	Internacional	-	8,	IV 0% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Renda	Variável R$	0,00 0,00%



JARDIMPREV Enquadramentos	5.272	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

INVESTIMENTOS	NO	EXTERIOR RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

Renda	Fixa	-	Dívida	Externa	-	9,	I 0% R$	0,00 0.00% - - -
Investimento	no	Exterior	-	Qualificado	-	9,	II 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	Investimentos	Exterior	–	Geral	-	9,	III 0% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Investimentos	no	Exterior R$	0,00 0,00%

FUNDOS	ESTRUTURADOS RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) POLÍTICA	DE	INVESTIMENTO
Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

FI	Multimercado	-	10,	I 0% R$	1.009.267,38 4.67% - - -
Fiagro	-	10,	II 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	em	Participações	-	10,	III 0% R$	0,00 0.00% - - -
FI	"Ações	-	Mercado	de	Acesso"	-	10,	IV 0% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Fundos	Estruturados R$	1.009.267,38 4,67%

FUNDOS	IMOBILIÁRIOS RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

FI	Imobiliário	-	11 0% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Fundos	Imobiliários R$	0,00 0,00%
Total	Geral % R$	21.595.593,47 100,00%

EMPRÉSTIMOS	CONSIGNADOS RESOLUÇÃO(%) CARTEIRA	(R$) (%) Inferior(%) Alvo(%) Superior(%)

Empréstimos	Consignados	-	12 5% R$	0,00 0.00% - - -
Total	Empréstimos	Consignados R$	0,00 0,00%



JARDIMPREV Metas	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

PERÍODO SALDO	ANTERIOR SALDO	FINAL META RENT.(R$) RENT.(%) GAP

2025 IPCA	+	4.78%	a.a.
Janeiro R$	15.066.114,69 R$	15.433.896,22 0,55% R$	128.980,02 0,86% 0,31p.p.
Fevereiro R$	15.433.896,22 R$	15.792.113,17 1,70% R$	91.804,81 0,58% -1,12p.p.
Março R$	15.792.113,17 R$	16.150.726,03 0,95% R$	100.174,59 0,62% -0,33p.p.
Abril R$	16.150.726,03 R$	16.646.926,67 0,82% R$	228.766,34 1,39% 0,57p.p.
Maio R$	16.646.926,67 R$	17.147.611,72 0,65% R$	236.603,92 1,40% 0,75p.p.
Junho R$	17.147.611,72 R$	17.560.764,63 0,63% R$	155.432,01 0,89% 0,26p.p.
Julho R$	17.560.764,63 R$	17.878.867,09 0,65% R$	143.429,18 0,81% 0,16p.p.
Agosto R$	17.878.867,09 R$	18.366.177,52 0,28% R$	224.929,62 1,24% 0,96p.p.
Setembro R$	18.366.177,52 R$	18.822.558,53 0,87% R$	215.604,98 1,16% 0,29p.p.
Outubro R$	18.822.558,53 R$	19.311.816,44 0,48% R$	235.337,98 1,23% 0,75p.p.
Novembro R$	19.311.816,44 R$	18.959.095,62 0,57% R$	245.308,48 1,26% 0,69p.p.
Dezembro R$	18.959.095,62 R$	20.651.552,90 0,72% R$	233.005,15 1,16% 0,44p.p.
Total R$	18.959.095,62 R$	20.651.552,90 9,25% R$	2.239.377,08 13,33% 4,08p.p.
2024 IPCA	+	4.58%	a.a.
Janeiro R$	11.230.218,90 R$	11.478.318,54 0,79% R$	93.486,46 0,82% 0,03p.p.
Fevereiro R$	11.478.318,54 R$	11.742.776,58 1,20% R$	123.819,38 1,07% -0,13p.p.
Março R$	11.742.776,58 R$	12.001.806,65 0,53% R$	101.371,54 0,85% 0,32p.p.
Abril R$	12.001.806,65 R$	12.208.727,89 0,75% R$	-22.912,42 -0,18% -0,93p.p.
Maio R$	12.208.727,89 R$	12.486.801,01 0,83% R$	110.942,84 0,90% 0,06p.p.
Junho R$	12.486.801,01 R$	12.746.669,05 0,58% R$	109.003,49 0,86% 0,27p.p.
Julho R$	12.746.669,05 R$	12.951.132,53 0,75% R$	127.842,32 1,01% 0,25p.p.



JARDIMPREV Metas	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

Agosto R$	12.951.132,53 R$	13.427.324,68 0,35% R$	142.470,71 1,07% 0,71p.p.
Setembro R$	13.427.324,68 R$	13.738.053,18 0,81% R$	58.184,73 0,43% -0,39p.p.
Outubro R$	13.738.053,18 R$	14.097.620,45 0,93% R$	115.289,89 0,83% -0,11p.p.
Novembro R$	14.097.620,45 R$	14.467.295,45 0,76% R$	124.042,94 0,86% 0,10p.p.
Dezembro R$	14.467.295,45 R$	15.066.114,69 0,89% R$	6.049,56 0,06% -0,84p.p.
Total R$	14.467.295,45 R$	15.066.114,69 9,63% R$	1.089.591,44 8,89% -0,74p.p.
2023 IPCA	+	4.9%	a.a.
Janeiro R$	7.746.291,80 R$	8.008.776,27 0,93% R$	105.442,07 1,34% 0,41p.p.
Fevereiro R$	8.008.776,27 R$	8.175.467,42 1,24% R$	43.191,71 0,54% -0,70p.p.
Março R$	8.175.467,42 R$	8.409.870,07 1,11% R$	102.532,05 1,24% 0,13p.p.
Abril R$	8.409.870,07 R$	8.614.906,69 1,01% R$	75.061,31 0,89% -0,12p.p.
Maio R$	8.614.906,69 R$	8.848.828,48 0,63% R$	100.507,98 1,17% 0,54p.p.
Junho R$	8.848.828,48 R$	9.430.930,56 0,32% R$	135.745,20 1,49% 1,17p.p.
Julho R$	9.430.930,56 R$	9.595.495,50 0,52% R$	107.842,64 1,13% 0,61p.p.
Agosto R$	9.595.495,50 R$	9.787.156,83 0,63% R$	72.735,95 0,76% 0,13p.p.
Setembro R$	9.787.156,83 R$	10.197.146,17 0,66% R$	39.209,42 0,40% -0,26p.p.
Outubro R$	10.197.146,17 R$	10.367.071,94 0,64% R$	23.117,64 0,23% -0,41p.p.
Novembro R$	10.367.071,94 R$	10.702.311,38 0,68% R$	191.947,52 1,85% 1,17p.p.
Dezembro R$	10.702.311,38 R$	11.230.218,90 0,96% R$	158.323,75 1,47% 0,51p.p.
Total R$	10.702.311,38 R$	11.230.218,90 9,75% R$	1.155.657,24 13,22% 3,47p.p.
2022 IPCA	+	4.55%	a.a.
Janeiro R$	5.780.051,00 R$	5.865.019,61 0,91% R$	-26.411,74 -0,45% -1,36p.p.
Fevereiro R$	5.865.019,61 R$	5.998.208,00 1,38% R$	21.771,46 0,37% -1,01p.p.
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As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

Março R$	5.998.208,00 R$	6.185.507,42 1,99% R$	85.046,00 1,42% -0,57p.p.
Abril R$	6.185.507,42 R$	6.307.100,26 1,43% R$	21.363,90 0,34% -1,09p.p.
Maio R$	6.307.100,26 R$	6.456.771,02 0,84% R$	44.506,69 0,70% -0,14p.p.
Junho R$	6.456.771,02 R$	6.584.294,68 1,04% R$	20.516,88 0,32% -0,72p.p.
Julho R$	6.584.294,68 R$	6.768.376,86 -0,31% R$	70.607,40 1,06% 1,37p.p.
Agosto R$	6.768.376,86 R$	6.947.338,40 0,01% R$	19.067,00 0,31% 0,30p.p.
Setembro R$	6.947.338,40 R$	7.067.684,86 0,08% R$	-11.623,71 -0,16% -0,24p.p.
Outubro R$	7.067.684,86 R$	7.322.627,56 0,96% R$	133.546,31 1,84% 0,88p.p.
Novembro R$	7.322.627,56 R$	7.478.495,32 0,78% R$	37.799,33 0,51% -0,28p.p.
Dezembro R$	7.478.495,32 R$	7.746.291,80 0,99% R$	16.108,15 0,23% -0,76p.p.
Total R$	7.478.495,32 R$	7.746.291,80 10,60% R$	432.297,67 6,67% -3,93p.p.
2021 IPCA	+	5.2%	a.a.
Janeiro R$	3.292.879,79 R$	3.508.322,77 0,67% R$	-7.158,56 -0,25% -0,92p.p.
Fevereiro R$	3.508.322,77 R$	3.698.531,34 1,28% R$	-31.561,57 -0,85% -2,13p.p.
Março R$	3.698.531,34 R$	3.919.976,46 1,35% R$	2.358,76 0,07% -1,28p.p.
Abril R$	3.919.976,46 R$	4.173.947,26 0,73% R$	34.111,30 0,83% 0,09p.p.
Maio R$	4.173.947,26 R$	4.409.260,34 1,25% R$	25.159,44 0,58% -0,67p.p.
Junho R$	4.409.260,34 R$	4.617.648,35 0,95% R$	4.068,31 0,07% -0,88p.p.
Julho R$	4.617.648,35 R$	4.797.633,05 1,38% R$	-7.537,11 -0,14% -1,53p.p.
Agosto R$	4.797.633,05 R$	4.975.735,18 1,29% R$	-8.278,56 -0,19% -1,48p.p.
Setembro R$	4.975.735,18 R$	5.156.605,52 1,58% R$	7.272,47 0,18% -1,40p.p.
Outubro R$	5.156.605,52 R$	5.234.741,51 1,67% R$	-25.381,17 -0,48% -2,15p.p.
Novembro R$	5.234.741,51 R$	5.448.381,04 1,37% R$	66.695,82 1,26% -0,11p.p.
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As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

Dezembro R$	5.448.381,04 R$	5.780.051,00 1,15% R$	54.627,11 0,98% -0,17p.p.
Total R$	5.448.381,04 R$	5.780.051,00 15,78% R$	114.376,24 2,08% -13,70p.p.



JARDIMPREV Rentabilidade	dos	ativos	-	Fevereiro/2026

As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

ATIVO CNPJ RENTABILIDADE
Mês	(%) Ano	(%) 12	meses	(%)24	meses	(%) Início	(%)

BB	IRF-M	1	TP	FIC	RF... 11.328.882/0001-35 1,00% 2,19% 14,08% 24,68% 57,30%
BB	FLUXO	FIC	RF	PREVID 13.077.415/0001-05 0,93% 1,87% 9,57% 16,15% 26,94%
BB	PERFIL	FIC	RF	REF	DI... 13.077.418/0001-49 1,01% 2,22% 14,56% 27,18% 62,70%
BB	IDKA	2	TP	FI	RF... 13.322.205/0001-35 - - - - 8,57%
BB	IMA-B	5	FIC	RF	PREVID... 03.543.447/0001-03 1,20% 2,40% 10,93% 18,91% 47,10%
BB	IRF-M	TP	FI	RF	PREVID 07.111.384/0001-69 - - 4,39% - 8,56%
BB	IMA-B	TP	FI	RF 07.442.078/0001-05 - - -3,58% - 1,62%
BB	FI	MULTIMERCADO... 10.418.362/0001-50 - - - - -
BB	RETORNO	TOTAL	ESTILO	FIC	AÇÕES 09.005.805/0001-00 - - -2,25% 3,96% -6,71%
BB	ALOCAÇÃO	ATIVA	RETORNO	TOTAL	FIC... 35.292.588/0001-89 - - 10,18% 21,02% 31,00%
BB	AÇÕES	BOLSA	AMERICANA	FI	AÇÕES 36.178.569/0001-99 - - 16,14% - 5,58%
BB	AÇÕES	GLOBAIS... 21.470.644/0001-13 - - 5,11% 47,96% 29,45%
BB	MULTIMERCADO	LP... 06.015.368/0001-00 0,26% 0,27% 9,83% 19,01% 50,63%
BB	AÇÕES	BOLSAS	ASIÁTICAS	EX	JAPÃO... 39.272.865/0001-42 - - 17,72% - 0,67%
BB	MACRO	FIC... 05.962.491/0001-75 2,91% 4,56% 15,28% 19,52% 35,76%
BNB	SOBERANO	FI	RENDA	FIXA 30.568.193/0001-42 0,99% 2,17% - - 10,60%
BB	AÇÕES	ENERGIA	FI	AÇÕES 02.020.528/0001-58 - - -4,32% - 0,46%
BB	AÇÕES	DIVIDENDOS	MIDCAPS	FIC	FIA 14.213.331/0001-14 - - 16,10% 21,07% 25,99%
BB	TESOURO	FIC	RENDA	FIXA	SELIC 04.857.834/0001-79 0,98% 2,14% 13,98% - 15,17%
BB	PREVID	FLUXO	SOBERANO	RF	CP... 63.197.387/0001-38 0,55% 0,55% - - 0,55%
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As	informações	deste	relatório	foram	obtidas	a	partir	de	fontes	públicas	ou	privadas	consideradas	confiáveis,	cuja	responsabilidade	pela	correção	e	veracidade	não	é	assumida	pela	LEMA,	pelo	titular	desta	marca	ou	por
qualquer	das	empresas	de	seu	grupo	empresarial.	As	 informações	disponíveis,	não	devem	ser	entendidas	como	colocação,	distribuição	ou	oferta	de	fundo	de	 investimento	ou	qualquer	outro	valor	mobiliário.	 Fundos	 de
investimento	não	contam	com	a	garantia	do	Administrador	do	fundo,	Gestor	da	carteira,	de	qualquer	mecanismo	de	seguro	ou,	ainda,	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	-	FGC.	Rentabilidade	obtida	no	passado	não	representa
garantia	de	rentabilidade	futura.	As	estratégias	com	derivativos,	utilizadas	como	parte	da	política	de	investimento	de	fundos	de	investimento,	podem	resultar	em	significativas	perdas	para	seus	cotistas	superiores	ao	capital
aplicado	e	a	consequente	obrigação	do	cotista	de	aportar	recursos	adicionais	para	cobrir	o	prejuízo	do	fundo.	Ao	investidor	é	recomendada	a	leitura	cuidadosa	do	prospecto	e	regulamento	do	fundo	de	investimento	ao	aplicar
seus	recursos.	Para	avaliação	da	performance	de	um	fundo	de	investimento,	é	recomendável	a	análise	de,	no	mínimo,	12	(doze)	meses.	Os	valores	exibidos	estão	em	Real	(BRL).	Para	os	cálculos	foram	utilizadas	observações
Diárias.

TÍTULO VENC. COMPRA QTD. P.U.
COMPRA ATUAL

MARCAÇÃO VALOR	COMPRA VALOR	ATUAL RETORNO

Total	Públicos R$	0,00 R$	0,00 R$	0,00	(	0,00%	)
Total	Privados R$	0,00 R$	0,00 R$	0,00	(	0,00%	)
Total	Global R$	0,00 R$	0,00 R$	0,00	(	NaN%	)



MAR/26PANORAMAECONÔMICO

No Brasil, o principal destaque do mês foi a divulgação dos dados do PIB de 2025,
que mostraram crescimento de 2,3% no ano, abaixo do observado em 2024 e
configurando o resultado mais moderado desde 2021. O avanço da atividade em
2025 foi sustentado por alta de 11,7% na agropecuária, além de crescimentos de
1,8% nos serviços e de 1,4% na indústria, indicando que, embora a economia tenha
mantido expansão, o ritmo foi menos intenso em um ambiente ainda marcado por
juros elevados. Em valores correntes, o PIB brasileiro alcançou R$ 12,7 trilhões,
reforçando a leitura de desaceleração gradual da atividade econômica ao longo de
2025.

Os indicadores de maior frequência sugeriram melhora parcial da atividade
econômica no início de 2026, ainda que de forma heterogênea entre os setores. De
acordo com dados da pesquisa PMI, o setor de serviços avançou em fevereiro,
permanecendo em território de expansão e refletindo a recuperação da demanda,
o aumento dos novos negócios e a retomada das contratações no segmento. A
indústria, por sua vez, apresentou leve melhora, mas permanece em patamar de
contração da atividade. Em conjunto, o PMI Composto subiu de 49,9 para 51,3
pontos em fevereiro, voltando ao patamar de expansão e sinalizando uma melhora
moderada da atividade econômica.

O mercado de trabalho seguiu apresentando desempenho resiliente no início de
2026, com os dados do Novo Caged referentes a janeiro mostrando abertura
líquida de 112,3 mil vagas formais, resultado positivo, embora inferior ao registrado
no mesmo mês do ano anterior. Pela PNAD Contínua, a taxa de desocupação ficou
em 5,4% no trimestre encerrado em janeiro, repetindo o menor patamar da série
comparável para o período. Em conjunto, os dados indicam que o mercado de
trabalho continuou sustentando nível robusto de ocupação, mesmo em um cenário
de desaceleração gradual da atividade econômica.

NO BRASIL

No Brasil, o PIB de 2025 veio mais fraco, embora a atividade no início de 2026 tenha

mostrado alguma melhora, enquanto inflação segue pressionada e juros continua em

nível elevado. No exterior, a atividade econômica nos Estados Unidos perdeu ritmo,

enquanto o Fed mantém cautela. Na Europa, a inflação acelerou em meio a crescimento

moderado. Já a China seguiu apoiada pelo setor externo, apesar da fraqueza doméstica.
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Já a confiança do consumidor voltou a recuar no início de 2026, reforçando a
percepção de cautela das famílias. Em fevereiro, o Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) caiu 1,2 ponto, para 86,1, registrando a segunda queda
consecutiva e atingindo o menor nível em seis meses. O movimento foi
puxado pela piora das expectativas, enquanto o Índice de Situação Atual
avançou. Em conjunto, os dados sinalizam aumento do pessimismo em
relação à situação financeira futura, em um contexto ainda marcado por
endividamento elevado e juros restritivos.

No campo inflacionário, o IPCA avançou 0,70% em fevereiro, após 0,33% em
janeiro, enquanto a inflação acumulada em doze meses recuou para 3,81%,
permanecendo dentro do intervalo de tolerância da meta. No mês, Educação
respondeu pela principal pressão altista, ao registrar elevação de 5,21% e
impacto de 0,31 p.p., em movimento explicado pelos reajustes dos cursos
regulares no início do ano letivo. Transportes também contribuiu de forma
relevante, com alta de 0,74% e impacto de 0,15 p.p., refletindo principalmente
o avanço de 11,40% nas passagens aéreas. Adicionalmente, Saúde e cuidados
pessoais apresentou variação de 0,59%, sustentada pelos reajustes em
artigos de higiene pessoal e planos de saúde, enquanto Habitação mostrou
alta de 0,30%, diante da elevação das tarifas de água e esgoto e do avanço na
energia elétrica residencial, mesmo com a manutenção da bandeira tarifária
verde.

No dia 3 de março foi divulgada a ata do Copom, referente à reunião
realizada no fim de janeiro, quando a Selic foi mantida em 15,00% ao ano. No
documento, o Comitê reforçou que o ambiente externo segue cercado de
incertezas, com atenção voltada à condução da política econômica nos
Estados Unidos e ao acirramento das tensões geopolíticas. No cenário
doméstico, destacou-se que, embora a atividade econômica apresente sinais
de moderação, o mercado de trabalho permanece resiliente, com
desemprego em níveis historicamente baixos e renda sustentada, fatores que
continuam pressionando os preços, especialmente no segmento de serviços.
Assim, mesmo diante da continuidade do processo de desinflação, o Copom
avaliou que as expectativas de inflação seguem acima da meta, o que justifica
a manutenção da política monetária restritiva, embora tenha sinalizado a
possibilidade de início da flexibilização nas próximas reuniões, caso o cenário
evolua conforme o esperado.

No resultado fiscal, o setor público consolidado registrou superávit primário
de R$ 103,7 bilhões em janeiro, resultado bastante próximo ao observado no
mesmo mês do ano anterior, indicando melhora pontual no início do ano,
mas sem alterar de forma estrutural a percepção de cautela em relação à
trajetória fiscal. Em janeiro, a Dívida Bruta do Governo Geral permaneceu em
78,7% do PIB, estável em relação a dezembro, em movimento influenciado
pelos juros nominais apropriados, mas compensado por resgates líquidos de
dívida, pela valorização cambial e pelo crescimento do PIB nominal. A Dívida
Líquida do Setor Público, por sua vez, recuou para 65,0% do PIB, ante 65,3%
ao fim de 2025.
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O mercado de trabalho norte-americano voltou a mostrar perda de
fôlego, com o Payroll de fevereiro indicando fechamento de 92 mil vagas
fora do setor agrícola, após criação de 126 mil em janeiro, em resultado
significativamente inferior ao esperado pelo mercado. A taxa de
desemprego, por sua vez, avançou para 4,4%, permanecendo em nível
ainda baixo em termos históricos. Em conjunto, os números reforçam a
leitura de um enfraquecimento gradual do mercado de trabalho dos
Estados Unidos.

Já os indicadores de atividade do PMI da S&P seguiram mostrando perda
de fôlego em fevereiro. Tanto o setor industrial como o de serviços
apresentaram recuou, mas permanecendo em território expansionista,
sinalizando desaceleração do ritmo de crescimento. Assim, o PMI
composto passou de 53,0 para 51,9 pontos no período, indicando que a
atividade econômica continuou em expansão, porém em ritmo mais
moderado, reforçando a leitura de perda de tração no início de 2026.

Neste contexto, o Federal Reserve optou por manter a taxa de juros no
intervalo de 3,50% a 3,75% ao ano em sua primeira reunião de 2026,
preservando uma postura cautelosa após o ciclo anterior de
flexibilização. A decisão refletiu a avaliação de que, embora a economia
venha mostrando moderação gradual, o comportamento da inflação
ainda exige atenção, o que reduz o espaço para movimentos
precipitados nos juros. Assim, o Fed segue dependente da evolução dos
indicadores para definir os próximos passos da política monetária.

Na Europa, o cenário inflacionário voltou a mostrar aceleração no início
de 2026, com o índice de preços ao consumidor anual da zona do euro
acelerando para 1,9% em fevereiro, após 1,7% em janeiro, ficando acima
das expectativas do mercado, sendo influenciado principalmente pela
alta dos preços de energia. O núcleo da inflação também avançou,
passando de 2,2% para 2,4% em doze meses. Em conjunto, os dados
indicam que, embora a inflação siga relativamente próxima à meta do
Banco Central Europeu, o início do ano trouxe uma leitura menos
benigna para a dinâmica de preços do bloco.

NO MUNDO

Apesar do ambiente marcado por incertezas macroeconômicas, os
fluxos de capital estrangeiro seguiram relevantes na abertura de 2026.
Em janeiro, o investimento direto no país somou US$ 8,2 bilhões, ante
US$ 6,7 bilhões no mesmo mês de 2025, sinalizando manutenção do
interesse externo no país
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INVESTIMENTOS

Fonte: Quantum Axis. Elaboração: LEMA

Já os dados de atividade da zona do euro seguiram apontando crescimento
moderado no encerramento de 2025, com o PIB do bloco avançando 0,2% no
quarto trimestre em relação aos três meses anteriores, abaixo da leitura preliminar
e das expectativas do mercado. Na comparação anual, a economia da região
cresceu 1,2%, reforçando a percepção de que a atividade permanece em expansão,
embora em ritmo ainda contido.

Na China, os dados seguiram reforçando um quadro de crescimento ainda
sustentado pelo setor externo, em meio à persistência de fragilidades no mercado
doméstico. Após alcançar a meta de crescimento econômico de 2025, o governo
trabalha com objetivo de crescimento entre 4,5% e 5,0% para 2026. No campo
inflacionário, o índice de preços ao consumidor acelerou para 1,3% em fevereiro,
na comparação interanual, registrando o maior nível em três anos e sinalizando
alguma recomposição dos preços.

Já no setor externo, as exportações da China cresceram 21,8% no primeiro
bimestre do ano, levando o superávit comercial para US$ 213,6 bilhões no período,
o que reforça a importância do comércio exterior como vetor de sustentação da
economia chinesa.

No campo geopolítico, em fevereiro houve elevação das tensões entre Estados
Unidos e Europa, em um ambiente de maior sensibilidade internacional a temas
de comércio e defesa. O mês foi marcado pelo aumento do ruído nas relações
transatlânticas, em meio a declarações mais duras de Washington e à reação de
lideranças europeias em defesa de maior autonomia estratégica do continente.
Adicionalmente, o ataque dos EUA e Israel ao Irã elevou o nível de cautela dos
mercados, especialmente pelos potenciais desdobramentos sobre energia, fluxos
comerciais e percepção global de risco. Em conjunto, o período reforçou um
cenário internacional mais instável, com potenciais implicações relevantes para a
precificação dos ativos e para o comportamento dos fluxos globais de capital.

RENTABILIDADES - FEVEREIRO
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CONCLUSÕES

Fonte: Comdinheiro. Elaboração: LEMA

Neste contexto, os mercados apresentaram desempenho heterogêneo, com alta
dos ativos domésticos e queda do S&P 500 e Global BDRX. No que se refere à meta
atuarial, observa-se uma alta em relação a janeiro, em reflexo à aceleração do IPCA
no mês.

Os índices de renda fixa apresentaram resultados positivos no mês, com destaque
para o IMA-B 5+, que avançou 2,24%, superando ativos conservadores, como CDI e
IRF-M 1, que avançaram 1,00% e 1,02%, respectivamente. Em geral, o segmento de
prefixados apresentou resultados mais moderados, enquanto os índices
compostos por títulos atrelados à inflação foram mais positivos.

Na renda variável, o mercado acionário brasileiro seguiu com desempenho
positivo, com o Ibovespa novamente sendo o destaque do mês, com alta de 4,09%,
após forte avanço de 12,56% em janeiro.

Por outro lado, o S&P 500 apresentou queda de 0,87% e o Global BDRX de 5,06%.
Além do desempenho dos ativos em si, o índice de BDR foi impactado
negativamente pela desvalorização do dólar frente ao real, o que novamente
influenciou seu resultado negativo.

Em síntese, fevereiro foi um mês relativamente mais favorável para a alocação
doméstica, sobretudo na renda variável local e nos ativos de renda fixa atrelados à
inflação, principalmente nos vértices mais longos. Em contrapartida, os
investimentos internacionais exerceram pressão negativa sobre o desempenho
consolidado, diante da queda dos mercados externos e do efeito cambial adverso
para os ativos sem hedge.

CURVA DE JUROS
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Fonte: Comdinheiro. Elaboração: LEMA

Conforme evidenciado no gráfico, a curva de juros apresentou leve movimento de
fechamento, especialmente em vértices curtos e intermediários. O recuo das taxas
mais intenso na parte inicial e intermediária da curva indica certa melhora na
precificação do mercado para o comportamento dos juros no horizonte mais
próximo, o que está atrelado, entre outros fatores, ao IPCA dentro da margem de
tolerância da meta de inflação, o que tende a favorecer uma postura mais flexível
do Bacen.

Nos vértices intermediários e longos, a curva também mostrou acomodação,
embora de forma mais moderada, com maior estabilidade na ponta longa. Esse
comportamento indica que o mercado segue embutindo juros em patamar elevado
no horizonte mais distante, refletindo cautela em relação à trajetória estrutural da
inflação, da política monetária e das condições fiscais.

Destaca-se que, apesar do desempenho mais positivo observado em índices de
maior duration no mês, assim como de haver, por parte do mercado, expectativa
de um maior fechamento da curva de juros conforme o Copom inicie a
flexibilização de juros, fatores como a sustentabilidade das contas públicas em ano
eleitoral e os desdobramentos do conflito entre EUA e Irã, com potencial impacto
relevante sobre o petróleo e o comercio global e, consequentemente, sobre a
inflação, devem ser considerados.

Por fim, continuamos a destacar que a alocação direta em títulos públicos e
privados com marcação na curva, assim como em fundos DI, permanecem como
alternativas atraentes, em reflexo ao alto patamar de juros e ao maior controle do
risco de mercado da carteira como um todo.

RESUMO – EXPECTATIVAS DE MERCADO 
PARA 2026, 2027 E 2028

BRASIL 2026 2027 2028

PIB (% de crescimento real) 1,83 1,80 2,00

IPCA (em %) 4,10 3,80 3,50

IGP-M (em %) 3,40 4,00 3,83

Taxa de Câmbio final (R$/US$) 5,40 5,47 5,50

Taxa Selic (final do ano – em %) 12,25 10,50 10,00

Taxa de Juros Real (deflacionado IPCA – em %) 7,83 6,45 6,28

Fonte: Focus (13/03/2026)
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